
Ovar, 2 de 'Fevereiro de 1908 . Numero 650

  

~

US 0
   

  
  

   

                             

  

  

  

 

  

          

  

       

Proprietarlo ;director V ~ ll 1

a Publicações no 'corpo do jornal 60 réis ends linha.
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bem dispostos a louvar quantos se

enñleimm na cruzada do bem Ien-

'timos escacearem á nossa pennn

termoa e phrases que possam con-

dignamente corresponder á nobre-

za dOs sentimentos altruisus que

animaram o snr. Ferreiro Brandão

a praticar tão nobre e sympathicn

acção a que indelevelmente ficará

ligado o seu nome e pela qual ter¡

incontestavel dire to á'consagrnção

de todos os associados em cujo nu-

mero occupa, desde já, honrosa

logar.

Esse acto a que vimos de no¡ re-

ferir e que, como é natural, produ-

zlu echo no nosso meto.'consistiu

na_ generosissima offerta del dois

caídas”? quinhentos mil matem l

Associaçao dos Voluntarios d'este

villa, a titulo de joia de entrada

ra socio auxiliar, cujo dipr'o'mn he

foi entregue no dia 25 do lindo me:

de janeiro, pelo referido snr. Manoel

Maria Ferreira Brandão que, 'em ,

mui penhbrante carta dirigida a ou:-

lro benemerito, snr. l Arthur 'Ferrei-

ra, secretario da direcção, declarou -

ser aquella garantia desrinnda Io

auxílio do cofrelríspectivo. '

             

  

 

  

           

  
   

   

  

   

  

   

 

   

 

  

   

     

   

  

O movimento, a' produzir-se, _

não será só dos raditaes mas sim

de todos os liberaes. Está nas

consciencias a revolta contra o

despotismo ferrenho que o go-

verno vem exercendo sem o me-

nor criterio; Longe de se entrar

n'um periodo de acalmação com

as suas medidas provoca-se um

periodo de agitação cada vez

mais graves.

Portanto, attente bem o gover-

no, tudo o que ha surgido de

.anormal e_tudo quanto de futuro

'possa surgir são consequencias

immediatas da sua norma gover-

nativa, e coñáêdii'eht'ementejámais

se poderá entrar. na ordem, dissi-

pàndo-se os negros horisontes

que pesam sobre aNação, sem

que.” com a'suá queda que, ha

muito, é reclamada e agora im?

posta .como condição indispen-

savel para-a tranquillidade pu-

blica,~para o prestígio das Insti-

tuições e para o equilibrio 'fin-'an-

jceirodo Paiz, haja desapparecido

ajdictadura. ,, | 4 _ . -

« - Caia pois o governo se algum

visluItÊbrê 'de 'patriotismo em si'

encerra ens'aiíba' ao* 'menos morrer'

a tempo'fsefainda o é, _quem ea;

ingloriamente tem vivido., Ag.

qãue os produz e d'onde clima-

nam.

Póiem é certo esses actos 'que

o governo chamará de força e de

que urge lançar mão, attento o es-

tado anormal e agitativo da so-

ciedade' portugüeza, Stú'bcar pro-

vizoriamente .as externas mani-

festações do pensamento que do-

mina-as massas; mas duvida al-

gurna resta 'de que ámanhãf, além

»e sempre_ que exista _a cau'sa, no-

vos explosivos dp pensamento

surgirão e o desasocego, a in-

quietação. ' o 'desiquilibrio social.

a' desordem emñm, rebentarãb

com mais vehemente violencia e

produzirão cada vez resultados

"mais pernicios'esedetecterios pa-

rávpma sociedade qse bem care:

ce.'para se manter', da par, do

socego, da ordem.,

Ora -a serie ininterrupta de

atontecimentos que 'ha meses se

veem produzindo e'que se com-

pletam_ arrasta toda a .gentede

bem. de inducção em indução e_

ao lançar-lhes uma-.avistajretrw

plectiva, á convicção *de que¡

quanto' mais'duraidoirator a dia'

ctadura; diremos mesmo; a 'per-

' maneneia Wimpoder,

maior' será _a 'hecatornbe parao

Paiz ?quemeshra'cwe-Qúe-se'es-

tão observando_ cada vez collocam

em .pedras condiçõesifmanczairas v

*mitgraviissimoprejuizo da .fas

senda publica e da fortunaparti- v

curar.l *' 'i ' -' ~ -~

Avai', l do Fevereiro do _1908

OS EFFElTOS-

DA CAUSA
Quem não lê no presente?

Quem tenta illudir-se por mais

tempo P: 'Quem pretende fingir

desconhecer a gravidade do mo-

mento ? r -

'Eis "as perguntas que natural-

media surgem, v '

Eis-:as interrogações que a si

proprios. fazem osque teemqolhos

para observed¡- desapalxonada-

mente', a serie de acontecimentos

que se veem produzindo, 'ha tem-

pos a esta parte. _ '

Parece porÊÊñ que está cego

quem mais“'obri'gação tinha de

vér. ;

0: Orgão do governo diz, pois

sómente a elle _épermittido fallar

livremente, que foi descoberta

uma* comSpirata, que o'jpoder exe-

cutivo", senhor dos fios do trama,

procurara cortai-_os cerce pren-

dendo algumas individualidades

mais cmi evidencia nos partidos

republicano e' progressista dissi:

dente-e' moram'alterada

pelos ataquesímopulat'nsicontra a

força publica de que resultou um

assassinato e^variós ferimentos_ de _

gravidade, será* mantida e_ asse:~

ganda. por¡ meios e pro'viçlenpias

de amour. extraordinaciolqueo 'f V _ _ -- ›

governo fará submetter; :como j Heim ,pode afiirmaréàse sergio"

cólidiçao da sua existenciafãas-L:maiauleve receio_ Ide desm'entidm.

signatura de 'El-Rei. J "a quase-generalidadeda Naçãoxes-

.;'¡T_gdg'í_¡5m_diz e affirrna_ sem tá'divdrciadacenrochefex'dodgo-

rehuçoooDiam'a .Ilimitado 'conversei qse até mapeada_- ainda

outros jornaes, a medo, _transere-r lherpermigtia, mrg%›_›SÕMnte'is-

:eianmmentarios em'vis-_ sommga,._on.grerísó..át nor-

' ;nulidade constituíam hoje não
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Co'mmhnicado o facto ao presi-

dente da direcção fez este¡ n¡ noite

:dlesjse' mesmo dia, reunir'extuordi-

diariamente os seus coile'gas ¡ñm' de

tomarem' cbnhecimento da generosa '

dfadiva' 'e " resoiv'ere'm'o ' 'que mailto:

tivessem por conveniente' acerca do

.cheque que 'se achava em poder do

~ - - referido setretario. ^ e

.a 'Nuf's'ga senao abqudddomiparm.

I ~~ x ' 'w ÍnmiodOSOsIñ'em ros «dra

'l npoz 'os' louvores tecidos'por

~ v »2 - ~ um 'à philantrOpík do seu novo as .

o r - . ¡sociedo,'dellbefou-se“por unanimidli

: ~ '0M _OFÍÍOI'ÍIO dll-l ~' ' de'_qiie, recebidd' a importancia do

- de registo - chg'qü'é'fñc'a'àse anemia' depósitld.

“ ' ' - -á ordem da 'Associaçao 'na Cain

JFilíal tio_Ba'nco do Minho“ate'que

se' podesse *e 'apurar- _'qual a' mini¡

'disponivellpara compra “de“ IMI'

.de credito' e 'queriai natureza 'titu-

los¡ cúja'"àéâ[uisi'ão *maior

v podesse oñ'erece z' que; na terça-feio

elevada ”estima e "justissimIv-consi- ra' iminedia'ta, ios" corpos'gmme'rm

dera'ç'ãoiá) que «em incomrove'no' Kssociaçãó ' fossem' 'paranorma-

jus'osseuiauetoi'eew l i cumprimentar' o seu b'emfeitor e

Emiodos-Io's tempos; our-todos os- agradeceram o“ donativo de alta“

logaresnindrmemom'aquenesem 'valia tão; espontaneamente feito:

que qual uer acto de grandiosa ge- mesada-'á direitçáo ApropOzedlefn-

nerosidà' e”" sem* dê“b'ónítifüir'iiur- pignáñdd a-cdmp'eteñte' proposta, o

preza ou novidaáe, são sempre di- ;sn,r. Manoel Maria Ferreira Brin-

gnon de admim'ção de 'registo e de ídão para eocto benemerito ddven-

respeito'os Acommettimentos attinen- d'o-ae' ofñ'ciar ao presidente da ¡I-

tes a' .dar 'vidas córporações eom se'mbleia geral para, sem perde de

ñns bqtgñéentes e humanitarios. tempo, convocar a sua reuniao e:-

Attinge'rpmém o i'en'itif essa' tra'ordinari'a'añm'de=tomar conheci-

admiração no nosso meio ,até hoje mento da mencionada proposta:

tão ÍnVaro de' actos como“'o que,' que, “votado ou melhor acelerando

com a maismdmiravel espontanei: o illustre bémfeítor sociobeneme-

dade, acaba de ser praticado em' rito, 'lhe fOsse oñ'ertado o diplom

prol da beneme'ritn 'Associação dos em'y pergaminho com illumínum:

Bombeiros Voluntario's" 'elo'illuitre que se conSeguisse um do# seu.

@the de_ chamavam; v a'nóei' a- mais_ recentes retrato¡ e que se

na' Ferreira'Biatidàtol ' ' V encarrega“ 'artista' *de tem: 'de ho'

N53 5111636¡ enéóii'trâ'mõ's's'empw zer a sua ampliaer

 

É *Acções-ha tão symp'athitms, tao

*alhdistas -e ao mesmo '-'tãol esponta»

neas'r'que; per :investem para col»

'henriquemss pratica' entre a pleind

de d'essea .benemeritesl que bem

merecem? dos: seus 'cômputriotárn

t5 e receio relativa-que sor. i

bre si pende. _y ,, 1,; _ _ se'contenthrá' conrtlo 'pouco e-só

UM¡- sperguntamon, todones- aóãliñã'rá ”cpm o 'seu desappàreciu

“laeontecimentos tetricosç :se' _mente 519.139““ .. Í '

nie“:odnstitpem eSttid'ada pavoro: i Quem semeia abroihos só' pode_

exclusivamentepoliá colher tempestades. E' o que es-

timmconstituirãoieñ'eitos ne- tá succedenW ab“'pfesidente do

Minieideterminados por uma Conselheifz _ _ ., ; _,L;

causa anormal e extraorditiarie 1 Se imagina que os factos cons-

Wíâueextraordmarios e'anor- tat'adoe- :mastimem apenas urna

::Sessão õsgmésipo's effeitos? “ revolta contra o_jregimen e, ar_-

ra'stado 'por _falsa ideia, se*
kwaiõqavelmentel' Ora ;porá _ a

maiores que sejam as impressões; julga com o direito de exercer o'

poder. discreeionariamente_ com.
pf“üñís* energícos que sejam os

@genes 'por mais rapidos e_ deu' medidas-que «mais :propriamente

carina o8,mêi05_pãra“dêbêllar,os sê 'põüemlcharnrae itlção do

resuhàdos.»nadê @ÍOdnñãir-ÃQHÚÉ (lilleÍÍÕQQÀiÊPÊeWaÉp .

etñcaz sem a estirpação da causa namente. " i ' " ' '
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a oleo, devendo ser emmoldnrsdo Pela nossa parte, quer como com- beiros Voluntarlos, os quaes pres-

condignamente: e que, adquirido di- patriotas quer como amigos e; adgu'- terem um bello serviço na extmcçao.

;mesmas/Ap . e:: -ç . \,,

ploma e retrato, se promoveme uma radores das ualidades moraes qhe _do incendio, trabalhando até ás 5

sessão solemne para entrega d'a-

procuraria dat' o [alimento condi-

gno á grandielidade da offer“.

t

t

Sabemos que Os corpos 'gerenth

já se desempenharam _ da missão

que lhes foi assignada e que o prega

andente da direcção ofñciou ao da

assembleia geral para o lim. que ex-

posto ñca. r . -

r

l r

Contribuições do Estado y_

't

Bela çommissão adminis'rative do

municipio foi, nos prinCtpios da pas-

sada semana, : pedida telegrsphica-

mente so Governo, por intermedia!

do chefe do districto, a prorugraçáo -

do 'prazo'ipare 0: pagamento volun-

tario das 'contribuições «gentes do_ ›

Estado-que terminou no una 31 de

janeiro¡ O Governo, segouduoum-

municação odieial dada ás' reparti-

ções-competentes- no dia 2940 mez

passada' permimu que' em todo o

distante-ne AVeno e consequente-

mente no nessa concelho o paga-

mento :voluntário d'esses COnlIlth' -

ções se estendesse até 29 do our-

reme.~ ~ A
v

 

\. .›'I". [4'

@çãonobñe' a aum““

_.¡á'ltkora da' remessa do oiii w' V

?areal imprensa, chegou a'o '

negão' çoôihíç'çimento' a &gradatbmsal-

male_ çytupathiée_ norteia _de que I

Os ggssgsáx'eetientee amigos e bem-

quigtos ctdadàtlm _uséé 0:8uvene to-

e_› . Ã .'90 i Je_ 'a :Nena: -J-

:eàsãgçãaam Vatiegu, 'gajasl

Vtzêgldegi' ;oii/idas ha mono eàu devo_

damemê pastas ein relevo 'poquanv-

tos se prez'am de- com elles privar,'

se prompuñuarum perante o digno

supêm'sgeçltor escolar Ad'veate çircuto,

nos”“ thpjdllhlcg amigo lose _Yi-

dakñmpàgarítodas a¡ despc'za's 'de

CW'WFÉÊP 91W »çdlñw para. as
¡.esçgàttg¡I 8198,; 'dote 5er8' da' site_ tre¡

::Mens 95a._.h2,b,naçê°.9985365??

c ?mesmo . . . ~- .. v.. .
&magnata; q/ue esta' grata nova

.1

que representa mui louvavei servi¡

çosme, inatrueçgo' publtçà

noU _ç_ çoncelho nàopodiat 'det-

x v É) 5' #1g Êçgihldd com_ "verdadeiro

pingo: l:todos os _patrteios dos

snçajqopes e_ _por qunms !folgam

com _uoglde envolvimento !de instru-

›_›_¡g p Lar á _gual felizmente Se

_ .333,5. 'emaide .no nosso Concelho

  
c - _gos guia» iniciativa, força de,

v e competenoia ninguem "

p &di- Vd,ov1da. A A

, &nbr-inspector, em odieio

dm commissão administrativa

mpg!” ".11, í _commúniCando-lhe a

gmgà gwoíferte/ dos 'illustre's e_

s 'sióã'jümos de_ “nega, fez,

o. peítdgmde cedencia gratuita de”:

tm ' &'“terreno, neceSMÍIO para

a _ a _ohije';np;"L=tigo 'doj SOúm,

aim $215;sin .Peida ,dê temps» !e

daràlüâgçeo _a tão importameot¡

mãjãiprmadós de que a _com-'

meato Jeso““ por unanimidade

¡956ng ;depois gratuita do ten-e-

ngme p' 4,199¡ proposta dos snrs,

p; :Biqevogal Antonio Augus-

tgútâpmu, &na; ñzeram do¡ offueu-

agregado e meiectdo elogio, con-

wçgmegp 2da_ :eudàessáo um

Wah# Gloom: E reconhecimento'

when;L039mligeiros, pelo _ grandioso

mQOéBeWHIP :93. eu?, _6195m-

gaes e. when “6,9%“. 85.8“'
. ERP ..in-1P e.ç°P§°¡l-?Ê9!EWQPEÊ_,..Q

GMM-34° ;deixassem-;3,

  

  

  

  

  
  

   

 

    

      

  

   

cal 'ai cargo 'da capells

r

abs snrs.

PrêÊidãà'íê'üa àBsemUleIa“genf, 'e'

-vJoào JOeé Alves Cerqueira, \Presi-

l ex'ornatn o li

'O pelo grandioso serinço. presm á

inumação na sua ("Enemy Z ,__,

.v

 

,

*' " 'msunrtaãs- '

explendortem logar na egréja pa-

i _vehial a festividade ?em honra! de

irgem' do Rnarío.

.do Porto, @Antonio Diaz _1.3. areas. _

À -Tambem hoje se eñ'cctua na

visinha freguesia de Vuslcga a anti-

àçque costumam cone rrer bastan-

tes romeims d'esta v lla. l ' '

' -Na'capetla do' Calva'rio r'ealisal'

?se no' 'proximo domingo, 9 do con.

rente. a festimdide em, h~mre.«de.S~.

Framisco de Sales, a expensas da_

respectiva assomaçào, de ue e _ze-

Pedr0so Lopes Vinga.

De manhã ha missa' solernne 'a

grande instrumental comeermão Rio

Evangelhoe de tarde nuvem. de

A ' musicae sermão.

Os sermões estão ,conñãdos a”

Htstmctos oradores -e*a parte mogi--

Ourense..-

v.› i
*yl,r":.'-

 

novlmentoansmmtlvo

u Sob a meeidençia dopprigcclnser.

their-o Antonio dos santo; t

reuniu' domingo passado dessem"

¡blerá *geral da' Associação de Soc-

correa-Mornas vaairenae pareiapre-

cia: e discutir os relatorio ;ementas

dagereneia de 190115: part-cer _do

respectivo \ ,conselho ñsçal, _sendo

aplçruva'dos 'or unanimidade; '*

' ambe'm ora'm approvados votos

de louvor, por propostanorconse'»

lho fiscal à direcção CCSQRBICQPOI'

proposto do socio Antonio Aingtisto_

n'Abreu, ao respectivo secrets'r'to

Nunes Branco; e por proposta d'eate

'aos restantes membros' dos corpo: '

gerentes cessantes 'e espemlmente

Dr. Joao Mena Lopes',

. dente do conselho emu ' *

; Z Pelas contas approvadas se veri-

4 _ficou qUe a receita da gerencia lôie

site 6588190 réis' se E¡ --doapen -de

,49985510 [ele, hpvendo mrtanto um

:mau pOsmvu de 199$3Ío réis que

com o transitado, Qu Maq' transaçto

no valor de. B45$795.I§l8,-,ppl_tk4#'

quantia 'de ::045;5t05 réis, que çoos-

umh'em 1-3! qu dezembrhgellímoso

çepitel meu¡ \Aesoqiçãot J

_Tambem no preterito domingo

foramnapprovados em_ sesemblem

geral, \re-IÇÂBÂOHO¡ contas e): parece;

do cometh tia-cal da_ Anunciação

_dos .Bombeiros Voluntarios d'esla

Villa. relativos á. gere_qu àqda., _,

Incêndio_ ' "1'

' Cêtea das 2 horas da madrugada' t!

de terça-feira ultima'ftmanitestuu-s'e

incenin n'uin predio de 'desde desk'

ttnado á àrreçadaçao de utenailms

de lavoura' e curraes de gado, per-

tencente ao 00550 plCàliiUUSO amigo

e importante proprietario D.. Pedro i ' «N ;s teriiros epar-a os effeuus do n'Ouveira Baptista.

Çhaves'e çonitgua á sua 'habitaçao

no lugar da Ribeira, d'egta' Villa.

_ imo caracter dos mts.

quelle e exposição d'este á'qdal se L0pee, associando-nos e todhe'í-as

manifestações de necohhecintqato mar*

&e; lhes possam ser testêmunmS,

'citam'o-les pela generosa digita om

E' hoje due corn o sen costnmadç '

ç_ Sao; éóino já dissemos. oradores..

.os rev. Antoaíu de Carvalho Mata,

ga romaria da Senhora o'Enu'Aguas,:-

loso director o sur. P.“ raneiâoo '

. tomo Muiçs;A›nl1l_'_Ó de_ Souza.

obreiraf '

'home e meia da manu.

rejúizos já n"f""predio cujo

@mento t'ioou qto¡ mg:: 'des-
. _à

truiw >

Í ,V › f 7" V '.,I .1 .

- _ Naide seguro @Wainpenhta

Union Fenix. '

 

. P659!

"'Úurante a semana linda aagita-

?o do mar não permimu o trabalho

e pesca na nossa costa, senão no

domingo-::passada em que a com-

panhia Bag.; Esperança em dois lan_-

ço..+...:dpus9ui 9m _pçxtngav Pããçadâ

20553000 réis.

U rendimento bmtono escada

,durante o me: de janeiro o¡ o se'

gumte:

Boa-Esperança ' 1_:159:4ro

.Sl/asd...'.;............ í 15860,

Consuelo

., No _dia 26,1ealisou-se,na_egrçja

matriz (festa .villa o enlace metri-

monial _da menina' Maria dO'Ceu

o'Ouvu'rk *e SltVá; "ñiha do nom

bondoso: 'essigname ser. -' Antonio.

Rodrigues» Fanew¡ com o em.. An-

Í peseamos 1nm (nturo feliz.,

' _ _ . -V v l r _ ' 1.

- v _.Prdeezn51Bereclra; J

Reúniúfí' donñ'ñgo passado" o “ deli-

nitono da :Venctátiei: Ordem Tercei-

nl u'esta Villa, (tomado osahtm

mento mngpeotwaspwçissão, co-

_mqno costume, nesegnnde QUADRO'.

ganda quatestnatoom a pompa ::|th-

eit_ e Filtered praticas dont'rmaria's

á¡ * Sextas-terras ' arrume o ' pertouo

qpttrümneilév'f'! v '«-- '› . w

í Tanto :enalipratícai como o-aer-

uiào, na eqtemiiidane¡ nos Telheiras

serão ÇUDQAQSQS ,ao nossa patnçitfe_

amigo padi'ertAntonio/›Burg_es. '

HLÍI-" l

movimento rçñqbileano

Reunirím domingo' i preterit'o a

comiriutaão 'municipal republicana

d'un-a .vma. e' comunismo percent-ai

de Vulcan. _ ' r . _ _W

. Dehb'ct'uu-Se que o partido arepu-

bheauo disputasee as eleiçoes de ue-

putudbe para" 'o !one se vao iniciar

os convenientes “ítrabüthoe de pru-

paganoa, Aut-inibem: mateque »e

jprwedesae! _hoje á _eleição da coni-

missao paroçhial d'esta freguezia e

se' uidamente estabel'écer 'idenllCáB

co missões em sem": e'Maced-a.

Em VISII'pÓKJO'Õms deliberações

lerá hoje pem.3-ihoras da teme;

etena a -.gominteeae ;parochial .d'enta

villa no, :predio n.° 5!¡ da rua da

Praça, para cujo acto a'ctimmtsàao" 4

municipal comida ' os gene corieli-

gmnurtos. 1 v

"i.

 

Recenseamento politico '

P _.

!Por ;virtude de representação“-

COinmÍESÃUV 'municipal publicou o

tharço do Governo do'dia _25 de ja~

'. rieiroh'ndo o .egufme decreto:

'artigo 38' §~'“='l.°,'ttox decreto de 8 de

agosto! oe' igor: _poe bem ptjoroe

  

   

   

  

    

   

 

   

  

   

   

licios:

 

¡plomaI para a revisão do recensea-

mento eleitoral, por trinta dias no

cancelho d'Ovar. .A _

O presidente dotf'reohselho de mi-

nistros, Mnnistro e 'Sooretarío de Ea-

tado dos NrgO-JÍOQM Reino, assim

im ,palha @mamada e of' tenha entendtàoíoí faça executar.
__.¡pr$§lios spo @optam em

' 1 i::

Faço, 24 de janeüoi't'le 1908.

Predloâmlirbalho

quegaeç' @cominissão munici-

pal de 29 de janeiro findo foram

.nomeados. com audiencia- doe-dot-

muíoree' contribuintes, "'iwgaes effe-

cttvo e . substituto de i comme¡-

avaliador:: 'dos predios mundi“?

nesses 'amigos Fran'çise'çif:

Ferreira ;Soares ;e Antonio aneis»

dano de¡ GNV/;31h)- Sdnmâ. - AGWGM

e bem-caudas forem “meneame-»-

ções &líqueaos nomeados não es-

cacei ' con'ipe'te'rieie “e “dapaaildãê

para. @desempenho danse-entire;-

fnncções. V , v p . 1 , ¡ ,_

J l

   
  

› ›- antunes¡ _,

Í- g' '_; e 1"- ,J 'c

Foram presos no principio de eo-

mana, passada, em Esmenz, Fren-

CISCO Alves Farmlha, Manoel Alves.

Fardilha, 'um rat Silvestre, um'tith'ito 7:”

Waste' e ai'nds'outros, cujos nome¡ J

não .podemoa. apurar,- que

dfalli, constituíam parte d'uma gua-..4,

drilha de gemeos_ ne template'stado”

aqu'ellá freguenaie imltropheà, pon-

do-as em continuo sobresatto Itatim!“

me¡ 'a esta parte, pelo giandemtt-

mem de *assalta que hm :perpetm-:q

doi.á:9roptiededemheis.f › ' '

A &quiiidelde..administrativa prá-"j
e h.

'cede "a aVeígguaçõesf ñ'díñttmo

capturar' os restantes gatinhos;
É) z' \:'_l

' l

 

ft'

ri

r“

O ministro das obras publicas del-'5'

*feriu 'o p'edid'ó'formnlado pêh'éotni

amam: municipal d'este concelho.

Pure-lhe ser cedidowem minima
para,_o._perviço_ o pessoal _techntpo

necessario' para levanter planta ge?

'ral' da villa, afim de que de fdtnrot '

todas as Construções e"recon'ltrn-' "

moções fiquem. a elle ¡ubordinaden,.u

::mundo-.se _assim o¡ ebusiyog sli-_-

:mantemos até hoje concedidos. W) __ e
ll

wi.1m_OH¡ 'ju' '.

Notas I P" í: g'

: ,. . "m.-

Passam seus; anniversarios nata-“V

No “dia '4 os dossoí 'amigos Mà- '1

noel¡ Jbaqoim Roddguee'ledaia'Z» L

gallo e Manoel ú'Onvetra Ramon. ui,

No dia ,6, o twist) assignante_ «An-

tonio Maua Mauques d'Ouveirn Sen_- Ç

tos 'e' menino JUeé L'Àixiy, ñlho do"

nosso amigo Carmtndo Lamy¡ ' > '

'No' dl'á 7 o nosso particularnmi-

g0' w Zeferino Camosea 'Ferraz dt'A-n

breu.,, _ - ¡ ' _(_›,;.. 1

_EA no .dia 8,' a sur.“ D. Palmikqv

Peixoto, filha do sn“r. Francisco

Peixoto Pmtó Ferreira. "z 1 “" i' 5'

As nossas feltcitaçõesL “í ~

::Regressona com site sapo-1.' do

Panorundô; se ÇChttvmciesde as_ tensa

tas CloNutídl, o nossopilluattç. amigo,

snr. dr, GOnç'ÍaÍd Hu'et'de Bãoeuuí":1

'-Entrou em franca convaleli'cenã”

ça, com' o que'mmto nos' congrew-J

tamos, o nosso amigo MannelFm.

reina .Dina. , . v .a uam

:Fei aconmettidon'uma synçog _

pe na egreja matriz, e em Virtude*

d'clla guarda o leito, telzmente

gr'axiijade; o snr. padre Fra-neiáco

.A

its, __›¡.

 

:Partiu no dia 26 para_

rãee em companhia de sua ee nos.;

_Dano "o .sigilál _ctg-.urina 'compai' gq¡ p _ppsoomapresentaçao dos ousar. elleres'Bernardmo de eng,

requetlnwnme _e docninentos,_a que LopesL que, desde 4 o ¡Eu"reéresio"

mora.. _além de _milho 'paga-:dá Borne se refere* 'o' 'arr.”18.°"'do“mesmo &L'ÊdeLTaViraJie 'enhavni'n'lesta valeu-'31

h "'1" ~“'~' ”1”““' '» ""' ~^"' : w I ¡› :.'l i', .. m, v , r-- :z

reCeràm, 'ápesaí do" "adeà'n'tudo da  
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do Governo», citando os interes- x doiípor isso os alludidossdocu-

  
   

 

    

   

 

    

   

   

  

   

Auma vida toda de infelicidade, deces

pções e lagrimas. Cada fio d'esses era

uma punhalada no meu coração-

pois en bem me sentia o culpado da

tua desventura.

Bem culpado que sou.

Homem, dominado por esses teus

olhos verdes e scintillantes eu re-

solvi redimir essa culpa, reslei.~di-¡

:er-te que te amei, e muito. Tardia

redempçãó, dirãsl

Mas é que me pareceu que te

amei ainda hontem, quando vi no

Lyrieo á luz brilhante do ga: a tua

figura adorada debruçar-se na beira

d'urn camarote, que a tua belleza

muitas vezes encheu corn o seu res-

mentos dar entrada n'esta secre-

taria da Camara, até ao dia 24

de fevereiro proximo.

' Para constar se passou o pre-

sente* e Outros 'de '-egual teor¡ que

vão ser affixados nos logares pu-

blicos do costume.

Ovar é Secretaria da Camara

Municipal, 26 de janeiro de 19082

sados Henrique Araujo de Oli-

veira Cardoso e Luiz Araujo de

Oliveira Cardoso, menores pu-

beres, ausentesrem parte incerta,

aquelle na cidade'de Lisboa, e

este na do Pará, Republica dos

'Estados-Unidos doC Brazil_,._p_ara_

todos os termos até ñna'l doj'iná_ _

ventario de menores a que se

procede por obito de seu avô o

dr. Serafim d'Oliveira Cardoso

Baldaia, que foi d'esta villa, e

isto sem prejuizo do andamento

 

    

   

  

  

  

       

AREDÊMPÇÃÓ

 

Muitas vezes, á luz brilhante do

gaz, eu vi no Lyrico a sua figura di-

tota e querida debruçanse na beira

dd““hiárotç que a sua belleza en-

chia dfum reaplendor inñnito. N'es- l

sasçcc'esiões, eu, abs'orto em muda

contemplação, extatico, apaixonado,

anota' longamente, cheio de delicia

e áheio d'emor.

Muitas vezes, trocamos em alegre

O Secretario da Camara,

Abel Augusto de Souza o Pinho.

 

converse essas palavras lrivolas e

bmesfque reeheiam as palestras

das salões mandatos; e essas pala-

vrêSJer'am sempre e'lñlo-rrteiadas de

ñnôs conceitos e ardilosas ironias

plendor infinito.

Ah! Mas como nós estamos ve-

lhinhos!

Embora! Consolemo-nos ainda na

doce evocação d'esse passado sau-

 

  

 

do mesmo inventario.

Ovar, 23 de janeiro de 1908.

Verifiquei a exactidão:

 

CA_SA

Antonio da Fonseca Bonito ven-

 

  

  

   

   

  

 

  

        

   

    

  

           

  

  

  

  

       

  
  

  

 

  

  

  

 

   

   

 

  

  

de a sua casa sita na rua dos Fer-

radores, com quintal, ramadas, um

armazem de pedra e cal, e cami-

nho de pé e carro, é tambem co-

proprietario no terreno da servidão

  

     

  
   

    

 

   

 

   

   

    

 

   

  

  

  

  

    

  

 

   

  

qnd~~do seu espirito scmtillante e w. , _ '

cultivado brotavam expontaneamente doamizã'a Í°d°o° sfxgenfeãd'gsl' a

e jorros luminosos, que me des- ' “m'em 5 e P

hm', ,Ham de nunca termos aberto um ao ou-_

Quantas vezes eu sem¡ de mens tro o segredo delicioso que nos ine-

' ' ' ' do-as na

lab os“lms ensoa as anotadas hra- bn““ as Fim“: ,lançafl

sesl d'umaóformal confissão ã'este senda hmm““ dum ¡deala que

amor que me “assauava o com_ nunca chegou infelizmente a ser

çãólñOuti-'ss tantas porém euuilne R“hdade!

senti ertnrbado por esses o os
_

tentadgres, olhos verdes e amora- Mud“ Corrêas F'lho'

veis de que se coava docemente

uma,graça suavissima e uma ironia

_ ñnBef-sàlpgntel

m verão ii'iima praia, estive de-

cidido; mas: o--animo e a oceasião

faltaram-'me ,e os meus projectos

dourados goraram-ae. Uma noite,

n'mtpneseio _entre pinheiraes, eu

seminal# arrebetado poraqnelle vul-

to gracioso docemente banhado pe-

lo luar, e toda a minha paixão lhe

exm'smplameme em palavras

fogopas ~.e ardentes, se a presença

condena: d?qu _pessoa de familia

nos não ,mordaçassm como uma

espia muda 'mas incessante. N'essa

mesma noite ella partiu. Ainda hoje

relembra com amargura os tristes

O juiz de direito,

Ignacio' Monteiro.

O escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão

(633)

ARREMATAÇÃO '

1: PUBIICAÇÃO

 

AGRADECIMENTO

Antonio Bastos Pinho e sua es-

posa Ludovina Bastos de jesus,

gratos para com todas as pessoas

suas amigas que se dignaram

acompanhal-os á. estação d'Ovar

por occasião da sua partida para'

Lisboa afim de Seguirem viagem

para o Rio de Janeiro, agradecem

reconhecidamente essa inolvida-

vel prova de amisade e desejam,

por este meio. dar publico testes

munho d'essa gratidão, offertan-

ío-lhes todo o seu prestimo

n'aquelíla cidade. A _ .

Lisboa, 27 de janeiro de 1908.

 

&anuncioa

ANNUNCIO

(i: PUBITl-CAÇÃO)

 

No dia a3 de fevereiro proximo,

por io horas da manhã, â. porta do

tribunal judicial d'esta comarca,

por deliberação do conselho de

familia no inventario que correu

por fallecimedto de Anna d'Olivei-

ra Valente, que foi da Boavista,

freguezia de Esmoriz, e para pa-

gamento de dividas, se ha-depór

em praça, para ser arrematado por

preço superior'ao da avaliação, o

seguinte predioz-Uma morada de

casas terreas _com ,quintal e, mais

pertenças, na Boavista de Esvmoria,

de natureza'censuaria á Irmanda-

de Santissimo'Sacramento d'a'qn'el-

la freguezia, a quem pãga annual-

'mente o censo de 554-8 de trigo,

avaliada com este encargo abatida

em \óoúnoo réis. O producto"

arrematação élivre para o casal

de quaes'quer contribuições' 'ou des-

pezas.Z Para'a piaça são citados

quaesquer credores incertps.

Ovar, ::side jatidiroide'n'go'g.

Pelo juizo de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm e'iitos de

3o dias, a contar da publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando o executado

João Ferreira de Bastos, solteiro,

maior, do logar da Marinha de.

Ovar, mas ausente no Brazil em

parte incerta, para no praso de

dez dias findo que seja o dos edi-

tos, pagar ao exequente José

Maria de Oliveira Corrêa, casa-

do, marítimo, da rua do Areal,

d'esta villa, a» quantia de réis

=77$1'4§, resto 'de maior quantia,

liquidada a seu. favor na execução

'de sentença por appenso á acção

"ordinaria que este lhe meteu ou

nomear, no mesmo-(preso, ã pe-

mrrêgtds'que se seguiram.

di epois n'nma temporada lyrics.

Mais uma vez a oecasião e a anda-

cia dia' orgia e ,sentiame finalmente

qnaaialeaesperado.

Mailhão desisti. ,

Desistiu ella. Um dia eu soube

que ella essa”, e alguem me disse

depoii, abandoneialmente que; mui-

tas vezes antes de casar, eli¡ lhe

fallara de 'mim eorn um anuladas--

mã'àüs'pei'tôx " ~ '

Os annos. passaram e eu casei

tambem: _ ,

. «AGRADEQIMENTO

éiq'ão p°ódendo°agrade'cei" pessoalL

mente, faço-o por este meio a to-

das as pessoas que trabalharam na

extincção do incendio havido em

minha casa, e a todas as que por

esse facto me apresentaram os seus'

cumprimentos. E á corporação dos

Bombeiros Voluntarios agradeço

a " timbre queyrnitamne"

erigiigb'á súande icáçãd. ' 2: h

b
.

n
a

 

   

   

t

“s-qu w -.._

  

Nunca te disse que te amava. Fa¡

ço-gü' ?5:3' tarde percorre, esà;

mos ve os. -- '

Tantas meter; parem, -en tenho

visto perpassar ante meus olhos a

doce visao d'esae delicioso pasãado,

tantas v eu tenh evoca to a

meiga id:3361 *que pógoouosmeus

sonhos da mocidade, que não posso

de' a de te dizer

usaram “5;3; V ,

Fui infeliz no meu comercio e sei

qndmbiloetemtambem no ten. Mas

 

  

 

  

que te amei, e _

Url l
1

pagamento, sob-pena de ao exe-

quente :se devolver o: direito de

nomeação e prosseguir-se nos de-

cução commum.

' Ovar, 3o de' janeiro de 1908.

- Veriâquei a menino:

O_ Isis de Direito. ›

_ ;figueira Monteiro. ti-

nltota' bens 'snñicientea para_ _,_tel i'

   

   

   
   

 

mais termos-de uma regularesteo -'

, ,ÓLÀJuíisjideíDireiià ' '_

JgnbcírieMonteiro, 1

O Escrivão,

joão Ferreira

'i t . w r
y(630

'Verifiquei 'a eaacti'dãoz' _ n
1'. .1 ,

'l

$81,30.“ '

  

    

 

Deposiíó .de louças à' H

e vidros do Form"

p: M.,-Sentostdr-iao

r = a 'b

sua nmssusaçxo. 20 E 2¡ - rush

:Ovar, 3¡ de janeiro de !908.

v A Pedra Chaves.

 

Jh ».- u .r,

z ,'ÉñlTÀülíiitãÊ?

V L-riJ-BECAÇÀO; 'i

"Abel Augusto dei'Süuza e Pig

'* nho,vsecretario da @amarelo-e

nicipal do concelho d'Ovar:

~ (1." PUBñCAÇÂO)

Telephone 105 '›

.' Depositogda Real Fabrica da

Vista Alegre, Sacavem, Massa-

rellos,' Marinha Gran-de e Deve-

zas.

WGrandt contido dm' louças e vim

dros estrangeiros. f

» Completo sortido em colheres. “

garfos, facas e muitos-outros ar-

tigos para uso domestico. Lou-

çareforçada de granito com mo-

nogramma propria para collegios;

e hoteis.

VENDAS PoR' JUNTO E A RETALHÓ

n t- w mmnração manera r

O Eimm¡

joão Ferreira Coelho.

(632) .

  

  

     

  

m prehendemos ncia

mundi“:knam dependia, d uma

declaração warrior, fugaz e vulgar,

A ;tantenneia arrebat'a'da,
'Mlâliülsin
meia gagne'

   

. quv _ 5 v v , y . . ' r ,

p _ @flats fado y por que sms, I

ngçljguâaiiá cõm ,

   

  
 

   

 

  

  

   
    

  

  

t

_. .n
nr

ida, n'um entreacto'do

Lyrieo custampasseio. de praia?

Est pido que eu full. . .

;âêêgihiós' *rumos diferentes, mas

qtas'. 'acaso que homem' no Lyrico

#nha brilhante do gas eu visse a

nm* rn adorada, debruçane na.

beñi td'nm* camarote' que outr'ora"

agituàjb'elleza' enchia d'um resplen-

Faço saber 'querpor'decreto de

24 do corrente me'z, publicado no

(Diario do Giovana¡ n." rg, foi

pro'rogado_ "por 30' 'dias o praso'

da apresentação 'dos requerimen-

tos e mais documentos_ para 'a ra..

visão do recenseamento eleitoral'

'diante mm›xdei0var,«de

Pelo Juizo de Direito da Co-

. O marca de' Ovar e cartorio do es-_

dormñmm eram do 4.', officio, Frederico

Oh! Como tu mudastel Contem- ; 4 .

plei homem corn' magna esses fios . Apagão' correm edit“ de 3.0

Wusemgindos profunmenâl dias, contados da segunda pl'lbilr

no t cabellq' e que representa ' cação 'dieste annuncio no «Diario



  

  

  
  

  

41“' " A MEUSSÃO z.

wmonoscmmm
I

.HIAJVBARIA EDITORA , Joan Romanü Torres -LIVRARMGENTRAL .

GUIMARAESfá' Cf' ' 1

. › ~ Dl

.112,. ::um Aleãfâaííumzam', 12o ,Gomes de Carvalhol editor
108, Rum S. Roque, Ho ' ' _ _ A_ \

 

   

  

Musa da mémm de' 1907.
_W

LISBOA . .

' 1 ' f ' " « l ' ---rr~- . _ :58, Rua da Pr t ,Ióo
+00 PORTO; A (WAR .-EAVEIBI) Tanque 1mm. ptMaçáozr ' - LISBOA a a

'J v ' ¡ DEBOINDWTB E ' _ . . .

HORAS. j Naturoee

dos' oonbelob

. A:;'ILulm-culoee ::caíam-Critica dos me¡ \
Tíatâdrüícompleío › r, .U r › - (Românico 'hlãtofleo' evidentes e puniciouomalgsdgm
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   ' _História 'de Portugal

 

._ nocturno; ¡DI-rom,

.Horario Moderna __ 95, Rua Auwsto, 96_

“M "'EDlTORESéBELEM o &-

, _ ' A ' é',VIMSANÇIS ?.D'ÀM UR

FEBREIBH: ÚLIVEIRA, LIMIT 'T' "
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